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A infecção pelo HIV afeta cerca de 30 milhões 
de indivíduos no mundo, estando a maioria desses 
pacientes nos países em desenvolvimento. Com poucos 
paralelos na história da medicina, esta doença teve 
sua história natural radicalmente modificada pelo uso 
da terapia antirretroviral mais potente, com grande 
redução de morbimortalidade e aquisição de caráter 
crônico da infecção [1]. 

Neste número, a Scientia Medica apresenta dois 
estudos que abordam os aspectos psicossociais e as 
comorbidades psiquiátricas de indivíduos infectados 
pelo HIV. O estudo realizado por dos Santos et al. [2] 
no Hospital Universitário de Santa Maria, Rio Grande 
do Sul, identificou associação entre sentimento de 
autoeficácia e maior suporte social em pacientes croni- 
camente infectados, de cor negra e escolaridade inferior 
a sete anos. Evidências apontam para a importância de 
identificar o sentimento de autoeficácia em pacientes 
com HIV, visto que este e, consequentemente, a adesão 
ao tratamento, melhoram quando os profissionais de 
saúde estão engajados com esses aspectos [2,3].

Em relação aos transtornos depressivos, Freitas 
et al. [4] encontraram prevalência de 65,5% de sin- 
tomas característicos em pacientes em acompa- 
nhamento no Hospital do Porto, em Portugal, sendo 
32,7% classificados como graves, em população 
com elevada prevalência de drogadição, que parece 
ser semelhante à reportada em serviços de saúde 
brasileiros [4-6].

A interação entre a infecção pelo HIV e comor- 
bidades psiquiátricas é complexa e deletéria. Por  
um lado, o risco de aquisição e transmissão da 
infecção pelo HIV aumenta no paciente drogadito, 
com pouco suporte social e/ou comorbidades 
psiquiátricas associadas. Por outro, os fatores acima, 
se não diagnosticados e tratados adequadamente, 
podem interferir com a adesão à terapia antirretroviral 
e aumentar o risco de complicações e óbito secundá- 
rios ao HIV. Devido a esse contexto, a adequada 
caracterização do impacto das comorbidades psi- 
quiátricas na epidemia do HIV é de fundamental 
importância [7].
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